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Introdução 
Através do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade), previsto na Lei No. 10.861 que 
entrou em vigor a 14 de abril de 2004, surge com o propósito de constituir um instrumento com a 
capacidade de fortalecer o desenvolvimento de uma área específica de conhecimento, de modo a 
considerar um amplo conjunto de análises em seus resultados. Contudo, mostra que é possível avaliar e 
acompanhar o processo de aprendizagem e desempenho acadêmico dos estudantes em relação aos 
conteúdos previstos nas diretrizes curriculares ao longo da formação académica. Este exame é aplicado 
periodicamente aos estudantes de todos os cursos de graduação, durante o primeiro (ingressantes) e último 
(concluintes) ano do curso. Desta forma, ele dá o suporte necessário para a definição de ações voltadas à 
melhoria da qualidade dos cursos de graduação por parte de professores, técnicos, dirigentes e autoridades 
educacionais. Analisando os trabalhos de Nevo (2002), compreende-se que o mesmo apresenta uma visão 
análoga ao pressuposto destacado, já que se trata da avaliação como um instrumento responsável pela 
articulação da instituição com o dinamismo social que a envolve. O autor apresenta a avaliação como um 
mecanismo de acompanhamento da perenidade das instituições, que se dá por meio da construção de 
indicadores que permitam caracterizar a evolução, a contribuição, o posicionamento e a relevância desses 
modelos institucionais. A avaliação produz inúmeros efeitos em diversos níveis, sendo um dos principais o 
social, segundo Dias Sobrinho (2010). A estrutura da educação brasileira, vem sendo marcada pela quebra 
de paradigmas técnicos, estruturais e ideológicos, isto é, tem influência sobre o contexto institucional, sendo 
que a avaliação passa a ser um mecanismo indutor das ações institucionais (FRANCISCO, ET. AL, 2015) 
Metodologia 
Dos demais estudos pinçados, dois critérios de exclusão foram adotados: Foram retirados da análise os 
estudos que não tinham como objeto a condição regulatória do exame 
Resultados e Discussão 
Como resultado, observou-se que a aplicação do Enade é latente sendo alvo de críticas por parte de alguns 
estudiosos que salientam seus desafios desde o surgimento dos indicadores de qualidade, preconizados na 
Portaria Normativa n. 23, de 29 de dezembro de 2010, dando especial enfoque a dependência desses 
indicadores de um “evento” que ainda é pouco compreendido pela comunidade acadêmica, sobretudo pelos 
estudantes. Desta forma, negligenciem o momento, prejudicando o entendimento de diversos pontos do 
evento que podem impactar nas condições regulatórias da instituição. Por outro lado, há pesquisadores que 
defendem a inclusão do ENADE na cultura da instituição, com destaque para a sensibilização, para um 
profundo estudo dos instrumentos de avaliação aplicado pelos professores e para o uso dos resultados que 
são publicados pelo INEP para a reavaliação do Projeto Pedagógico (FRANCISCO, ET AL, 2015). Outros 
defensores da aplicação do Enade são Barbosa e Santos (2011), que abordam-a uma perspectiva curricular 
diferenciada, destacando que o ENADE tem a possibilidade de promover a expansão diversificada em uma 
área específica, no momento em que permite o estabelecimento de padrões curriculares que podem 
constituir referências para o fortalecimento das atividades alinhadas a formação do estudante. O presente 
estudo faz uma breve relação entre o trabalho desenvolvido pelos autores supracitados e o trabalho de 
Francisco, et.al. (2014), explicando que ao se estabelecer padrões específicos para uma determinada área, 
o ENADE restringe a uma determinada autonomia que uma instituição pode possuir na formação de seu 
currículo. Nesse sentido, ele torna-se um instrumento que restringe as oportunidades de ampliação e 
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abrangência do currículo, de tal modo que sua influência, pode ser considerada um retrocesso ao processo 
de expansão da educação superior. 
Conclusão 
Este trabalho mostrou, que o ENADE não é apenas uma avaliação que “avalia” o estudante na perspectiva 
das diretrizes curriculares, mas sim um conjunto articulado de movimentos que devem ser compreendidos 
como instrumentos e mecanismos de governança que se aplicam a gestão dos cursos de graduação e, em 
função do IGC, à própria instituição. Revisitando o trabalho de Francisco et. al. (2015), a partir das lacunas 
encontradas e apresentadas no quadro 01, resta saber que tipo de ações os coordenadores de curso, em 
um determinado contexto, estão desenvolvendo para fortalecer o entendimento do ENADE, e 
principalmente de seus conceitos e índices (resultados), e o uso desses elementos como instrumentos de 
governança. 
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